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RESUMO 

 

 

SOUZA, THAÍS SANTOS. DRYOPTERIDACEAE, LOMARIOPSIDACEAE E 

POLYPODIACEAE EM FRAGMENTOS FLORESTAIS DA MICRORREGIÃO DE 

ALTAMIRA (PARÁ – BRASIL) Trabalho de Conclusão de Curso, Universidade Federal do 

Pará, Altamira, 2019. 35f. 

 

 

O presente estudo trata-se de um levantamento de espécies das famílias Dryopteridaceae, 

Lomariopsidaceae e Polypodiaceae com ocorrência em fragmentos florestais da Microrregião 

de Altamira no estado do Pará, Brasil. O presente estudo concentrou-se em quatro localidades 

situadas nos municípios de: Brasil Novo, Medicilândia e Vitória do Xingu; pertencentes à 

Mesorregião Sudoeste do Pará e à Microrregião de Altamira. Em Brasil Novo as coletas 

ocorreram na Caverna da Planaltina (Sítio Ecológico Raízes do Xingu), Medicilândia na 

Caverna do Limoeiro (Fazenda Mino Trevisan), Vitória do Xingu: Balneário Cantinho do Cipó 

Ambé e Cachoeira Vitória do Xingu. Para análise e identificação taxonômica dos exemplares 

coletados, foram utilizadas técnicas usuais e literatura especializada. Na área foram registrados 

25 indivíduos e 10 espécies, dentre as quais: Família Dryopteridaceae com três espécies, 

Bolbitis serratifolia Schott, Cyclodium meniscioides C. Presl., Elaphoglossum luridum (Fée) 

H. Christ.; Família Lomariopsidaceae com duas espécies, Nephrolepis cordifolia (L.) C. Presl., 

Nephrolepis rivularis (Vahl) ) Mett ex Krug; e Família Polypodiaceae com cinco espécies, 

Campyloneurum phyllitidis (L.) C. Presl., Campyloneurum repens (Aubl.) C. Presl, 

Microgramma nana (Liebm.) T.E. Almeida, Microgramma reptans (Cav.) A.R. Sm, 

Phlebodium decumanum (Willd.) J. Sm.  

 

Palavras-chave: Amazônia, Flora, Samambaias, Taxonomia. 
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Resumo: 

O presente estudo trata-se de um levantamento de espécies das famílias Dryopteridaceae, 

Lomariopsidaceae e Polypodiaceae com ocorrência em fragmentos florestais da Microrregião 

de Altamira no Estado do Pará, Brasil. O presente estudo concentrou-se em quatro localidades 

situadas nos municípios de: Brasil Novo, Medicilândia e Vitória do Xingu; pertencentes à 

Mesorregião Sudoeste do Pará e à Microrregião de Altamira. Em Brasil Novo as coletas 

ocorreram na Caverna da Planaltina (Sítio Ecológico Raízes do Xingu), Medicilândia na 

Caverna do Limoeiro (Fazenda Mino Trevisan), Vitória do Xingu: Balneário Cantinho do Cipó 

Ambé e Cachoeira Vitória do Xingu. Para análise e identificação taxonômica dos exemplares 

coletados, foram utilizadas técnicas usuais e literatura especializada. Na área foram registrados 

25 indivíduos e 10 espécies, dentre as quais: Família Dryopteridaceae com três espécies, 

Bolbitis serratifolia Schott, Cyclodium meniscioides C. Presl., Elaphoglossum luridum (Fée) 

H. Christ.; Família Lomariopsidaceae com duas espécies, Nephrolepis cordifolia (L.) C. Presl., 

Nephrolepis rivularis (Vahl) ) Mett ex Krug; e Família Polypodiaceae com cinco espécies, 

Campyloneurum phyllitidis (L.) C. Presl., Campyloneurum repens (Aubl.) C. Presl, 

Microgramma nana (Liebm.) T.E. Almeida, Microgramma reptans (Cav.) A.R. Sm, 

Phlebodium decumanum (Willd.) J. Sm.  

 

Palavras-chave: Taxonomia, Flora, Samambaias. 
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Abstract: 

This study is a survey of species of the Dryopteridaceae, Lomariopsidaceae and Polypodiaceae 

families occurring in forest fragments of the Altamira Microregion in the state of Pará, Brazil. 

The present study focused on four localities located in the municipalities of: Brasil Novo, 

Medicilândia and Vitória do Xingu; belonging to the Southwest Pará Mesoregion and the 

Altamira Microregion. In Brasil Novo the collections took place in the Planaltina Cave (Xingu 

Roots Ecological Site), Medicilândia in the Limoeiro Cave (Mino Trevisan Farm), Vitória do 

Xingu: Balneario Cantinho do Cipó Ambé and Vitória do Xingu Waterfall. For analysis and 

taxonomic identification of the collected specimens, usual techniques and specialized literature 

were used. Twenty-five individuals and 10 species were recorded in the area, including: 

Dryopteridaceae family with three species, Bolbitis serratifolia Schott, Cyclodium meniscioides 

C. Presl., Elaphoglossum luridum (Fée) H. Christ .; Family Lomariopsidaceae with two species, 

Nephrolepis cordifolia (L.) C. Presl., Nephrolepis rivularis (Vahl)) Mett ex Krug; and Family 

Polypodiaceae with five species, Campyloneurum phyllitidis (L.) C. Presl., Campyloneurum 

repens (Aubl.) C. Presl, Microgramma nana (Liebm.) T.E. Almeida, Microgramma reptans 

(Cav.) A.R. Sm, Phlebodium decumanum (Willd.) J. Sm. 

 

 

Key words: Taxonomy, Flora, Ferns. 
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Introdução  

 

As Samambaias e Licófitas constituem um grupo de plantas bem diversificado com 

uma ampla distribuição geográfica no qual um terço está nas Américas (Windisch 1990). 

Ocorrem nos mais variados ambientes e hábitats, em condições bem distintas dos ambientes 

desde de locais com altas e baixas temperaturas, entretanto os ambientes de maior ocorrência 

de samambaias são aqueles que não apresentam períodos de seca longo durante o ano. As 

plantas vasculares sem sementes apresentam ciclo de vida heteromórfico, com duas fases 

distintas, a fase gametofítica, inconspícua e efêmera, e a fase esporofítica (Page 1979). Dentre 

as samambaias com ocorrências nas Américas destacam-se as famílias: Dryopteridaceae, 

Lomariopsidaceae e Polypodiaceae. 

A família Dryopteridaceae possui plantas terrestres, rupícolas, hemiepífitas ou 

epífitas. Foram descritas 1.871 espécies no mundo (The Plant List 2013), das quais 197 

possuem ocorrência no Brasil, sendo 26 com ocorrência citada para o Estado do Pará (Flora do 

Brasil 2019). Algumas espécies da família Dryopteridaceae apresentam pouca diferenciação 

nas características morfológicas, havendo a necessidade de observar também o tamanho das 

plantas e da lâmina foliar, e suas estruturas férteis (Mickel & Smith 2004).  

A família Lomariopsidacae possui plantas epífitas e hemiepifitas podendo também 

ocorrer em ambientes terrestres. Foram descritas 39 no mundo (The Plant List 2013), das quais 

13 possuem ocorrência no Brasil, sendo 9 com ocorrência citada para o Estado do Pará (Flora 

do Brasil 2019) característica marcante de Lomariopsidaceae são pinas articuladas com a raque, 

que ao caírem deixam cicatrizes bem evidentes. 

Uma das famílias mais representativas nas Américas é a família Polypodiaceae 

(Smith et al. 2006 & Prado et al. 2015). De acordo com Prado (2005) a família Polypodiaceae 

possui plantas epífitas, terrestres ou rupícolas, compõe uma das maiores famílias de 
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samambaias distribuídas no mundo todo (Tryon & Tryon 1982) com 1.601 espécies catalogadas 

no mundo, a maioria ocorrendo em áreas de florestas tropicais úmidas (The Plant List 2013). 

Deste 172 tem ocorrência no Brasil, sendo 30 com ocorrência citada para o Estado do Pará 

(Flora do Brasil 2019). 

Apesar da grande diversidade e importância das famílias Dryopteridaceae, 

Lomariopsidaceae e Polypodiaceae ainda são poucos os estudos, especificamente sobre essas 

famílias no Estado do Pará, dada a vasta extensão territorial do Estado. É notório a lacuna de 

amostragens, principalmente na região do Xingu e Transamazônica, por esse motivo esse 

trabalho tem como principal objetivo ampliar o conhecimento sobre a diversidade de 

samambaias em 4 localidades dos municípios de Brasil Novo, Medicilândia e Vitória do Xingu 

situados na Microrregião de Altamira e na Mesorregião Sudoeste do Pará. 

 

Material e Métodos 

O presente estudo foi realizado em 4 localidades (Tabela 01) nos municípios de: 

Brasil Novo, Medicilândia e Vitória do Xingu; situados na Microrregião de Altamira e 

Mesorregião Sudoeste. 

Tabela 01. Coordenadas geográficas das localidades de coleta 

Município Localidade Coordenadas Geográficas 

Brasil Novo Caverna da Planaltina 

Sítio Ecológico Raízes do Xingu 

03°22’40.8”S052°34’30.4”W 

Medicilândia Caverna do Limoeiro 

Fazenda do Mino Trevisan 

03°30’39.4”S052°46’37.8”W 

Vitória do Xingu Balneário Cantinho do Cipó 

Ambé 

03°12’00.3”S052°12’02.9”W 

Vitória do Xingu Cachoeira Vitória do Xingu 03°06’58.6”S052°14’04.6”W 
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A região na qual os municípios estão inseridos apresenta clima equatorial Am e 

Aw, de acordo com a classificação de Köppen (1948). A precipitação pluviométrica anual 

média varia 1.680mm (Pará 2011), observa-se sazonalidade climática bem marcada, períodos 

de chuva (meses de dezembro a maio), e secos (outubro a novembro), com temperatura média 

de 27,3ºC e máxima de 32,4°C, no mês de novembro e mínima de 22,1°C, no mês de julho. O 

excesso de recurso pluvial manifesta-se nos meses de janeiro a abril finalizado esse período no 

mês de junho, enquanto a deficiência hídrica no solo é percebida nos meses outubro e 

novembro, e necessário ressaltar que nesse período as plantas suprem suas necessidades 

fisiológicas e mineralógicas através do solo (Toledo et al 2002 & Silva et al 2009).  

A vegetação é composta de floresta aberta latifoliada (cipoal) e a floresta aberta 

mista, densa submontana e terraços em mata ciliares, floresta ombrófila, secundaria intercalada 

com recursos para a subsistência. Essas florestas são bastante alteradas pelo desmatamento 

desde da época da Colonização (PARÁ 2011). A Microrregião de Altamira também apresenta 

várias classes de solo manchas de Latossolo amarelo texturas média e argilosa; Latossolo 

vermelho-amarelo texturas média e argilosa; Podzólico vermelho-amarelo texturas média e 

argilosa e equivalente Eutrófico, terra roxa estruturada. Em menor ocorrência, aparecem os 

solos Litólicos Distróficos Gleissolos e Aluvial. (PARÁ 2011). 

O Sítio Ecológico Raízes do Xingu (Balneário) onde está situada a Caverna 

Planaltina (Figura 01) está localizado no município de Brasil Novo, dentro da área particular 

pertencente ao proprietário Sr. Eduardo Modesto Silva, cujo acesso se dá através da Rodovia 

Transamazônica (BR-230), trecho sentido Altamira-Medicilândia, no Km 50, a seis quilômetros 

da entrada do Travessão 15. Apresenta tipo de vegetação de mata úmida, preservada ao seu 

entorno com solo arenoso. 
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Na Fazenda de propriedade do Sr. Mino Trevisan, situa se a Caverna do Limoeiro 

(Figura 02) no município de Medicilândia, e seu acesso é feito a partir da Rodovia 

Transamazônica (BR-230), através do Km 80 Sul no sentido Altamira-Medicilândia, onde estão 

localizadas as agrovilas Nova Fronteira e Tiradentes. A partir da sua sede o percurso é feito 

com a companhia de pessoas de confiança do proprietário onde se inicia numa trilha acidentada 

de 7km, em terreno bastante íngreme, com presença de áreas de pasto e mata secundária, 

finalizando em uma pequena trilha dentro da mata primária bem preservada cerca de 300 metros 

até o início do paredão que dá acesso à entrada da caverna. A área é bem preservada, sendo a 

entrada restrita apenas para estudos, e acompanhados por pessoas de confiança do proprietário. 

Possui vegetação de mata úmida preservada, com nascente hídrica e solo arenoso. 

O Balneário Cantinho do Cipó Ambé, também conhecido como Chácara do 

Paquinha cujo o nome do proprietário é José Monteiro da Silva. Situado no município de Vitória 

do Xingu, no qual o acesso é através da estrada da Serrinha a cerca de 7 km da sede do município 

de Altamira. No local é possível perceber uma área mais acidentada formada por solo argila 

arenoso, em seguida inicia se uma área de igapó parcialmente alagada ao longo do ano todo 

(Figura 03), onde há o predomínio de açaizeiro (Euterpe oleracea Mart.). 

Cachoeira Véu de Noiva (Figura 04), localizada em Vitória do Xingu, trata-se de 

um local turístico preservado pela Secretaria de Meio Ambiente do Município de Vitória do 

Xingu, e seu acesso se dá através do km 25 da Rodovia Transamazônica (BR-230) sentido 

Altamira-Belo Monte. É um ambiente bastante rochoso, com bastante água corrente sobre as 

rochas e possui vários degraus com desníveis acentuados. O solo é bastante argiloso e bem 

úmido, principalmente nas encostas do igarapé, aumentando assim a quantidade de plantas que 

constituem aquele ambiente. 
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Figura 01- Fisionomia do paredão arenoso de uma das entradas da Caverna da Planaltina, Sítio 

Ecológico Raízes do Xingu, Brasil Novo (Pará). 

 

Figura 02- Fisionomia do paredão arenoso que dá acesso à entrada da Caverna do Limoeiro, 

Fazenda Mino Trevisan, Medicilândia (Pará). 
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Figura 03 – Fisionomia da área de igapó situada no Balneário Cantinho do Cipó Ambé, Vitória 

do Xingu (Pará). 

 

 

Figura 04 – Fisionomia da queda d’água da Cachoeira Véu de Noiva, Vitória do Xingu (Pará). 



17 
 

O levantamento florístico foi realizado no mês de junho a setembro de 2019. 

Durante o trabalho de campo, as amostras foram fotografadas e coletadas segundo as técnicas 

usuais para licófitas e samambaias (Silva 1989). A metodologia utilizada em campo foi a de 

varredura total e busca ativa, para todas as espécimes coletadas foram anotadas informações 

referentes ao ambiente de ocorrência, hábito, localidade, coordenadas geográficas. O material 

coletado foi preservado de acordo com técnicas de herborização, seguindo a metodologia 

padrão para as plantas vasculares de Fidalgo e Bononi (1989) e Windisch (1992) com técnicas 

detalhadas para o grupo.  

A identificação do material coletado ocorreu no Herbário Padre José Maria 

Albuquerque (HATM) da Faculdade de Ciências Biológicas/Campus Universitário de 

Altamira-FCB/CALTA, com a utilização de chaves analíticas e textos especializados. Em casos 

de dúvida na identificação, o material foi enviado para especialista para confirmação e 

identificação das mesmas. 

 

Resultados 

Foram coletados 25 indivíduos pertencentes a 10 espécies, das quais três pertencem 

à família Dryopteridaceae; duas espécies são da Família Lomariopsidaceae; e cinco, da Família 

Polypodiaceae (Tabela 02). 
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Tabela 02: Distribuição das espécies nas famílias Dryopteridaceae, 

Lomariopsidaceae e Polypodiaceae nas quatro localidadades amostradas.  

TÁXON 
DISTRIBUIÇAO 

DAS ESPÉCIES 
HABITAT 

Dryopteridaceae 

Bolbitis serratifolia Schott CP/CVX Terrestre 

Cyclodium meniscioides C. Presl.                                                                  RX/CP/CVX Rupícola/Epífita 

Elaphoglossum luridum (Fée) H. Christ. CP Epífita 

Lomariopsidaceae 

Nephrolepis cordifolia (L.) C. Presl. RX/CMT/CVX Epífita 

Nephrolepis rivularis (Vahl) Mett ex Krug CP Epífita 

Polypodiaceae 

Campyloneurum phyllitidis (L.) C. Presl. RX/CP Epífita 

Campyloneurum repens (Aubl.) C. Presl. RX/CMT Epífita 

Microgramma nana (Liebm.) T.E. Almeida CVX Epífita 

Microgramma reptans (Cav.) A.R. S                                      CP Epífita 

Phlebodium decumanum (Willd.) J. Sm.                          CMT/CP Epífita 

RX: Caverna da Planaltina/ Sítio Ecológico Raízes do Xingu; CP: Balneário Cantinho do Cipó 

Ambé; CVX: Cachoeira Vitória do Xingu; CMT: Caverna do Limoeiro/ Fazenda Mino 

Trevisan. 

 

Dryopteridaceae Herter 

São plantas terrestres, rupícolas, hemiepífitas ou epífitas que possuem caule ereto a 

longo-reptante, com escamas e feixes vasculares radialmente assimétricos, eventualmente 

podem apresentar consistência lenhosa, folhas monomorfas ou dimorfas. Pecíolo escamoso 

com feixes vasculares, com ou sem tricomas, folhas com formas de lancetas ou deltoide-

lanceolada, Eixos estriado adaxialmente, com abertura contínua entre si apresentando pilosos 

ou glabros. Nervuras livres, únicas ou bifurcadas. Soros arredondados, oblongos, lineares ou 

acrosticóides no qual são formandos na parte abaxial da folha podendo apresentar indúsio ou 
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não. Esporângios com pedicelos com três fileiras abaixo da cápsula ou seja do ovário. Esporos 

monoletes, sem clorofila ou raramente clorofilados (Garcia & Salino 2008). 

 

Bolbitis serratifolia Schott (Figura 05 A) 

Material examinado: BRASIL.PARÁ: Vitória do Xingu: Cachoeira Vitória do Xingu, 

Rodovia BR-230 (Transamazônica) Km 25, 12.IX.2019, Nunes, D.S. et al. 306 (HATM); 

Balneário Cantinho do Cipó Ambé, 31.VII.2019, Nunes, D.S. et al. 263 (HATM) . 

Erva rupícolas, ás vezes epífitas ou terrestre, com cerca de 60 cm de altura, mas 

pode chegar até 90 cm. Folhas férteis e estéreis diferentes na forma. Folhas estéreis com 8-15 

pares de pinas. Pinas estéreis alternas, com margens crenuladas a serreadas e base levemente 

assimétrica. Folhas férteis apenas uma por indivíduo, grossas, menores que as estéreis, 3-8 pares 

de pinas. Rizoma rastejante. Soros castanhos, recobrindo toda a superfície inferior da folha 

(Zuquim et al. 2012). 

 

Cyclodium meniscioides C. Presl (Figura 05 B) 

Material examinado: BRASIL.PARÁ. Brasil Novo. Sítio Raízes do Xingu, 29.VI.2019, 

Nunes, D.S. et al. 222 (HATM); Nunes, D.S. et al. 230 (HATM); Nunes, D.S. et al. 241 

(HATM). Vitória do Xingu. Balneário Cantinho do Cipó Ambé, 31. VIII. 2019, Nunes D.S. et 

al. 260; Vitória do Xingu. Cachoeira Vitória do Xingu, Rodovia BR-230 (Transamazônica) Km 

25, 12.IX.2019, Nunes, D.S. et al. 296 (HATM).  

Erva de caule curto reptantes, escamas denticuladas ou fimbriadas, folha com 

frondes médias, formato das frondes lanceolada e elípticas, folhas dimórficas com divisão 1-

pinada, nervuras anastomosadas, raque abaxial sulcadas, pinas com formato elíptica com 
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margem onduladas crenadas). Pecíolo castanho-claro a castanho, com poucas escamas na base 

semelhantes às do caule indúsio peltado e circular e margem ciliadas, esporos arredondados em 

superfície (Flora do Brasil 2019). 

 

Elaphoglossum luridum (Fée) H. Christ. (Figura 05 C) 

Material examinado: BRASIL. PARÁ: Vitoria do Xingu: Balneário Cantinho do Cipó Ambé, 

31.VII.2019, Nunes, D.S. et al. 272 (HATM). 

Erva ,terrestre, rupicola ,epífita com rizomas escamosos e eretos, recoberto por 

escamas linear-lanceoladas, castanho claro ou escuras rastejantes; folhas estéreis e férteis 

monomórficas ou dimórficas, lâminas de 1 pinado, nervuras  livres, ápice obtuso a arredondado, 

soros redondo ou acrosticóide, com o sem indusio , caracterica marcante pecíolo com os 2 feixes 

adaxiais grande e outros  menores dispostos em um semicírculo Medianos, Indúsio circular-

reniforme, glabros.( Prado, Hirai & Moran 2017). 

 

Figura 05-Espécies de Dryopteridaceae coletadas em microrregião de Altamira: A. Bolbitis 

serratifolia Schott; B. Cyclodium meniscioides C. Presl.; C. Elaphoglossum luridum (Fée) H. 

Christ. 
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Lomariopsidaceae Alston 

Inclui plantas epífitas e hemiepífitas, podendo ocorre em ambiente terrestres, 

caracterizadas por ter o caule trepador ou reptante, o pecíolo com feixe vascular com o formato 

de meia lua, a folha é 1-pinada, com pinas inteiras ou crenada, periodicamente articulada e 

auriculada, nervuras livre e pinada, Rizomas escamosos eretos (Prado, Hirai & Moran 2017). 

Os soros podem ser discretos, circulares, com indúsio redondo-reniformes, o esporângios 

acrosticóides e frondes dimorfas (SMITH et al. 2006, 2008). 

 

Nephrolepis cordifolia (L.) C. Presl. (Figura 06 A) 

Material examinado: BRASIL.PARÁ. Brasil Novo. Sítio Raízes do Xingu 29.VII.2019, 

Nunes, D.S. et al 215 (HATM). Vitória Xingu: Cachoeira km 25 de Vitoria do Xingu, 

12.IX.2019, Nunes, D.S. et al 303 (HATM). Medicilândia. Caverna do Mino Trevisan: 

21.IX.2019, Nunes, D.S. et al 333 (HATM); Nunes, D.S. et al 334 (HATM); Nunes, D.S. et al 

337 (HATM). 

Neprolepis cordifolia é uma espécie pouco comum na Amazônia brasileira. Ocorre 

em regiões de cerrados, matas de encosta, cachoeiras, matas ciliares, crescendo principalmente 

sobre rochas. Erva, terrestre, caule ereto, escamas livre com margem inteiras lanceoladas 

pecíolo escamosos, raque escamosas e pilosa, nervuras central com gabras, com presença de 

indúsio, esporos monolete e elipsoide, escamas da raque castanho-claras, base da pina 

levemente a fortemente desigual, basiscopicamente arredondada ou cordada, acroscopicamente 

com uma aurícula sobrepondo a raque, e escamas da base do pecíolo e caule com ápice 

denticulado, (Maciel 2016) 
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Nephrolepis rivularis (Vahl) Mett ex Krug (Figura 06 B) 

Material examinado: BRASIL. PARÁ. Vitoria do Xingu. Balneário Cantinho do Cipó Ambé, 

31.VII.2019, Nunes D.S. et al. 266 (HATM); Nunes D.S. et al. 270 (HATM); Nunes D.S. et al. 

277 (HATM). 

Nephrolepis rivularis pode ser encontrada crescendo como epífita, rupícola e 

terrícola, nos mais variados substratos, ocorrendo principalmente em floresta de terra firme, 

campinarana e vegetação secundária, crescendo na margem das estradas ou no interior da mata, 

ou sobre rochas com musgos. A espécie caracteriza-se pela base acroscópica da pina aguda e 

basiscópica truncada, pinas medianas ligeiramente dimidiadas com a superfície adaxial glabra e 

abaxial com escassos tricomas (sobre as nervuras) e indúsio negro. Possui escamas do caule e base 

do pecíolo contorcidas, emaranhadas, patentes e não adpressas (Maciel 2016). 

 

 

Figura 06- Espécies de Lomariopsidaceae coletadas em microrregião de Altamira: A. 

Nephrolepis cordifolia (L.) C. Presl. ; B. Nephrolepis rivularis (Vahl) Mett ex Krug 

 

Polypodiaceae J. Presl. 

São plantas epífitas, terrestres ou rupícolas, apresentam caule ereto, curto a longo-

reptante, pequeno e massivo, fino a filiforme, com vasos organizados na forma solenostelo ou 

dictiostelo endurecido e fortemente esclerosada com glabras ou escamas (Pereira 2003). 
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Frondes cespitosas ou separadas entre si, eretas a patentes, monomorfas a dimorfas; pecíolo 

articulado com o caule, com 3 feixes vasculares na base; com ou sem venação aberta ou 

areolada. Soros geralmente arredondados (podendo ser oblongos lineares ou cenosoros), sem 

indúsio, esporângios esféricos, numerosos, pedicelo com 2-3 fileiras de células, ânulo 

longitudinal; esporos monoletes, sem clorofila (Prado 2005). O epifitismo é o hábito mais 

comum entre os seus representantes (Hennipman & Veldhoen 1990). Esta família é cosmopolita 

(Moran 1995), com aproximadamente 116 gêneros e 1601 espécies (The Plant List 2013), 

ocorre principalmente nas regiões tropicais. 

 

Campyloneurum phyllitidis (L.) C. Presl (Figura 07 A) 

Material examinado: BRASIL. PARÁ. Brasil Novo. Sítio Raízes do Xingu, 29.VI.2019, 

Nunes, D.S. et al. 258 (HATM). Vitória do Xingu. Balneário Cantinho do Cipó Ambé, 

31.VII.2019 Nunes, D.S. et al 265 (HATM). 

Plantas epífitas; caule horizontal curto-reptante, com escamas ovais, castanhas e 

peltadas; ápice estreito, frondes monomorfas, pecíolo podem ser alado, folha linear-lanceolada, 

glabra, base atenuada, nervuras anastomosadas, três vênulas inclusas excurrentes, a mediana 

maior estéril e 2 mais externas menores e livres, soros submarginais que podem ser dividi em 

dois planos abaxial e adaxial, em 8-16 fileiras entre a costa e a margem da folha (Labiak 2005). 

 

Camploneurum repens (Aubl.) C. Presl. (Figura 07 B) 

Material examinado: BRASIL.PARÁ. Brasil Novo. Sítio Raízes do Xingu, 29.IV.2019, 

Nunes, D.S. et al. 256 (HATM); Medicilândia: Caverna do Mino Trevisan 21.IX.2019, Nunes 

D.S. et al. 331 (HATM). 
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De acordo com Labiak (2005) esta espécie possui ampla distribuição mundial, no 

Brasil preferencialmente nas regiões Norte e Centro-Oeste, como epífita ou rupícola no interior 

das matas. Apresenta caule longo-reptante, com escamas lanceoladas, ápice acuminado, 

margem inteira, frondes monomorfas, pecíolo não alado, folhas(lâminas) lanceolada, com 

glabra, base atenuada, ápice agudo a acuminado, nervuras primárias e secundárias presentes, 

venação anastomosada, formando 7-9 fileiras de aréolas entre a margem e a costa, aréolas 

comumente com 2 vênulas excurrentes, inclusas, estas não dividindo a aréola visíveis em ambas 

as faces, com 2 ou 3 vênulas excurrentes inclusas sobre a extremidade, soros submarginais 

(Labiak  2005).  

 

Microgramma nana (Liebm.) T.E. Almeida (Figura 07 C) 

Material examinado: BRASIL.PARÁ. Medicilândia: Caverna do Mino Trevisan, 21.IX.2019, 

Nunes, D.S. et al. 304 (HATM). 

Erva, epífitas, caule com escamas de coloração uniforme, folhas dimórficas, pecíolo 

presente ou ausente em alguma espécies, soros circular com posição mediana, e esporângio 

leptosporângio com pedicelos glabros e esporos não identificado (Menezes Júnior 2017). 

 

Microgramma reptans (Cav.) A.R.Sm. (Figura 07 D) 

Material examinado: BRASIL.PARÁ. Vitória do Xingu: Balneário Cantinho do Cipó Ambé, 

31.VIII.2019, Nunes, D.S. et al. 275(HATM). 

Ervas, epífitas, folhas com dimorfismo ou seja dimórficas, com escamas presente e 

subuladas, Folhas inteiras, esporângio em formato de escamas subulada, soros circulares, 

esporos tuberculados. Quando estéril pode ser confundida com Microgramma tecta (Kaulf.) 
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Alston, a lâmina estéril raramente ultrapassa 2 cm, a base é truncada ou subcordada e as escamas 

do rizoma são, em sua maioria, não adpressas (Tryon & Stolze 1993).  

 

Phlebodium decumanum (Willd.) J.Sm. (Figura 07 E) 

Material examinado: BRASIL.PARÁ. Vitória do Xingu: Balneário Cantinho do Cipó Ambé 

31.VIII.2019, Nunes, D.S. et al. 276; Medicilândia: Caverna do Mino Trevisan 21.IX.2019. 

Nunes, D.S. et al. 308 (HATM). 

Plantas epífitas, caule longo-reptante, escamas lineares, folhas com gabras, parte 

abaxial com tricomas, nervuras formando 3–7 fileiras de aréolas entre a costa e a margem da 

pina. Apresenta soros entre a nervura central, margem denticulada. Frondes monomorfas. 

Pecíolo castanho-claro a avermelhado, anguloso, sulcado, glabro, superfície laminar glabra em 

ambas as superfícies; raque semelhante ao pecíolo, glabra; pinas oblongo-lanceoladas, ápice 

arredondado, obtuso ou agudo, margem inteira, venação areolada, vênulas visíveis, 3-7 aréolas 

entre a costa e a margem, aréolas com duas vênulas livres inclusas. Soros amarelados, 

arredondados, na extremidade das vênulas inclusas, formando 3-8 fileiras entre a costa e a 

margem dos segmentos, paráfises ausentes, Indúsio ausente (Labiak 2005). 
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Figura 07 – Espécies de Polypodiaceae coletadas em microrregião de Altamira: A. 

Campyloneurum phyllitidis (L.) C. Presl.; B. Campyloneurum repens (Aubl.) C. Presl.; C. 

Microgramma nana (Liebm.) T.E. Almeida; D. Microgramma reptans (Cav.) A.R. Sm; E. 

Phlebodium decumanum (Willd.) J. Sm;  
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